7 de março de 2010 – 3º domingo da quaresma

Deus é misericordioso e paciente

1. Refrão meditativo 

Piedade, Senhor, Piedade /Piedade, Piedade, Senhor / Senhor, Senhor, Piedade!
2. entrada (Hino da CF 2010)
Jesus Cristo anunciava por primeiro. Um novo reino de justiça e seus valores: /:“Vós não podeis servir a Deus e ao dinheiro e muito menos agradar a dois senhores”:/
1. Voz de um profeta contra o ídolo e a cobiça: “Endireitai hoje os caminhos do Senhor!” Produzi frutos de partilha e de justiça! Chegou o reino: convertei-vos ao amor!

2. Não é a riqueza nem o lucro sem medida. Que geram paz e laços de fraternidade; Mas todo gesto de partilha em nossa vida. Que faz a fé se transformar em caridade.

3. No evangelho encontrareis a luz divina, não no supérfluo, na ganância e na ambição. Ide e vivei a boa-nova que ilumina. E a palavra da fraterna comunhão.

3. ato penitencial 
Perdão, Senhor, / para o vosso povo. /Perdão, Senhor,/ para o vosso povo.

Solo: Perdão, Senhor, / por termos preferido confiar / em nossas fraquezas / Sem saber que sois a fortaleza!

Solo: Perdão, Senhor, / por termos preferido recusar / a vossa verdade, / Sem saber que ela é a liberdade!

Solo: Perdão, Senhor, /por termos tantas vezes caminhado / sem esperança, / Sem saber que sois a segurança!

4. Glória (omite-se)
oração do dia 

Ó Deus, fonte de toda misericórdia e de toda bondade, vós nos indicastes o jejum, a esmola e a oração como remédio contra o pecado. Acolhei esta confissão da nossa fraqueza para que, humilhados pela consciência de nossas faltas, sejamos confortados pela vossa misericórdia. PNSJC.
T.: Amém!  

5. primeira leitura
Ex 3,1-8a.13-15
Leitura do Livro do Êxodo
Naqueles dias, Moisés apascentava o rebanho de Jetro, seu sogro, sacerdote de Madiã. Levou um dia, o rebanho deserto adentro e chegou ao monte de Deus, o Horeb.

Apareceu-lhe o anjo do Senhor numa chama de fogo, do meio de uma sarça. Moisés notou que a sarça estava em chamas, mas não se consumia, e disse consigo: “Vou aproximar-me desta visão extraordinária, para ver porque a sarça não se consome”.

O Senhor viu que Moisés se aproximava para observar e chamou-o do meio da sarça, dizendo: “Moisés, Moisés!” Ele respondeu: “Aqui estou”.

E Deus disse: “Não te aproximes! Tira as sandálias dos pés, porque o lugar onde estás é uma terra santa”. E acrescentou: “Eu sou o Deus de teus pais, o Deus de Abraão, o Deus de Isaac e o Deus de Jacó”. Moisés cobriu o rosto, pois temia olhar para Deus.

E o Senhor lhe disse: “Eu vi a aflição do meu povo que está no Egito e ouvi o seu clamor por causa da dureza de seus opressores. Sim, conheço os seus sofrimentos. Desci para libertá-los das mãos dos egípcios, e fazê-los sair daquele país para uma terra boa e espaçosa, uma terra onde corre leite e mel”.

Moisés disse a Deus: “Sim, eu irei aos filhos de Israel e lhes direi: ‘O Deus de vossos pais enviou-me a vós’”. Mas, se eles perguntarem: ‘Qual é o seu nome?’ O que lhes devo responder?” Deus disse a Moisés: “Eu sou aquele que sou”. E acrescentou: “Assim responderás aos filhos de Israel. ‘Eu sou’ enviou-me a vós”. E Deus disse ainda a Moisés: “Assim dirás aos filhos de Israel: ‘O Senhor, o Deus de vossos pais, o Deus de Abraão, o Deus de Isaac e o Deus de Jacó, enviou-me a vós’.

Este é o meu nome para sempre, e assim serei lembrado de geração em geração”.

Palavra do Senhor!


T.:Graças a Deus!
6. salmo 103 (102)
O Senhor é bondoso e compassivo.
1- Bendize, ó minha alma, ao Senhor, * e todo o meu ser, seu santo nome! Bendize, ó minha alma, ao Senhor, * não te esqueças de nenhum de seus favores!

2- Pois ele te perdoa toda culpa, *

e cura toda a tua enfermidade; da sepultura ele salva a tua vida * e te cerca de carinho e compaixão.

3- O Senhor é indulgente, é favorável, *é paciente, é bondoso e compassivo. Quanto os céus por sobre a terra se elevam * tanto é grande o seu amor aos que o temem.

7. segunda leitura

1 Cor 10, 1-6.10-12      
Leitura da Primeira Carta de São Paulo aos Coríntios
Irmãos, não quero que ignoreis o seguinte: Os nossos pais estiveram todos debaixo da nuvem e todos passaram pelo mar; todos foram batizados em Moisés, sob a nuvem e pelo mar; e todos comeram do mesmo alimento espiritual, e todos beberam da mesma bebida espiritual; de fato, bebiam de um rochedo espiritual que os acompanhava –e esse rochedo era Cristo–.

No entanto, a maior parte deles desagradou a Deus, pois morreram e ficaram no deserto. Esses fatos aconteceram para serem exemplos para nós, a fim de que não desejemos coisas más, como fizeram aqueles no deserto. Não murmureis, como alguns deles murmuraram, e, por isso, foram mortos pelo anjo exterminador. 

Portanto, quem julga estar de pé tome cuidado para não cair.

Palavra do Senhor.
T.: Graças a Deus!
8. canto de aclamação

Louvor a vós, ó Cristo Rei, / Rei da eterna glória, / Rei da eterna glória!
1- Converte-vos, nos diz o Senhor Porque o reino dos céus está perto.

9. evangelho

                      
Lc 13, 1-9
Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo segundo Lucas
Naquele tempo, vieram algumas pessoas trazendo notícias a Jesus a respeito dos galileus que Pilatos tinha matado, misturando seu sangue com o dos sacrifícios que ofereciam.

Jesus lhe respondeu: “Vós pensais que esses galileus eram mais pecadores do que todos os outros galileus, por terem sofrido tal coisa? Eu vos digo que não. Mas se vós não vos converterdes, ireis morrer todos do mesmo modo.

E aqueles dezoito que morreram, quando a torre de Siloé caiu sobre eles? Pensais que eram mais culpados do que todos os outros moradores de Jerusalém? Eu vos digo que não. Mas, se não vos converterdes, ireis morrer todos do mesmo modo”.

E Jesus contou esta parábola: “Certo homem tinha uma figueira plantada na sua vinha. Foi até ela procurar figos e não encontrou. Então disse ao vinhateiro: ‘Já faz três anos que venho procurando figos nesta figueira e nada encontro. Corta-a! Por que está ela inutilizando a terra?’

Ele, porém, respondeu: ‘Senhor, deixa a figueira ainda este ano. Vou cavar em volta dela e colocar adubo. Pode ser que venha a dar fruto. Se não der, então tu a cortarás’”.

Palavra da Salvação! 
T.: Glória a vós, Senhor!
10. Profissão de fé (rezado e refrão cantado)
1- Creio em Deus Pai todo poderoso Criador do céu e da terra; e em Jesus Cristo, seu único filho nosso Senhor, que foi concebido pelo poder do Espírito Santo.
(cantado) Creio, Senhor, / creio Senhor, / mas aumentai, / aumentai minha fé.
2- Nasceu da Virgem Maria, padeceu sob Pôncio Pilatos, foi cruscificado, morto e sepultado. Desceu à mansão dos mortos; ressuscitou ao terceiro dia; subiu aos Céus, está sentado a direita de Deus Pai todo poderoso, donde há de vir a julgar os vivos e mortos

3- Creio no Espírito Santo, na Santa Igreja Católica na comunhão dos Santos, na remissão dos pecados, na ressurreição da carne, na vida eterna. Amém.

11. canto das oferendas

1. Recebe, Deus amigo, / Estes dons que a Ti trazemos, / E felizes entre todos, / A partilha nós faremos. 
Ó Deus pai, a Ti trazemos / Pão e vinho uma vez mais. / Um só corpo nós seremos / com Jesus e pela paz.

2. Recebe, Deus amigo, / Nossos pés e nossos braços, / que encontram na unidade / O alento pro cansaço.

3. Recebe Deus amigo, / Os projetos que alimentam / O convívio e o respeito / Entre os povos que se enfrentam.

4. Recebe, Deus amigo, / Os esforços do teu povo, / Que trabalha com carinho / Pra criar um mundo novo.

sobre as oferendas

Ó Deus de bondade, concedei-nos por este sacrifício que, pedindo perdão de nossos pecados, saibamos perdoar a nossos semelhantes. PCNS.
T.: Amém!

12. Oração eucarística v
(Prefácio da Quaresma, II)
Pr.: Na verdade, é justo e necessário, é nosso dever e salvação dar-vos graças, sempre e em todo o lugar, Senhor, Pai santo, Deus eterno e todo-poderoso, por Cristo, Senhor nosso.

Para renovar, na santidade, o coração dos vossos filhos e filhas, instituístes este tempo de graça e salvação. Libertando-nos do egoísmo e das outras paixões desordenadas, superamos o apego às coisas da terra.

E, enquanto esperamos a plenitude eterna, proclamamos a vossa glória, cantando a uma só voz:

santo

Santo, Santo, Santo / Senhor Deus do Universo! O céu e a terra proclamam a Vossa glória! / Hosana nas alturas, / Bendito o que vem em / nome do Senhor! / Hosana nas alturas, / Hosana nas alturas.

Pr.: Senhor, vós que sempre quisestes ficar muito perto de nós, vivendo conosco no Cristo, falando conosco por ele, mandai vosso Espírito Santo a fim de que as nossas ofertas se mudem no Corpo † e no Sangue de nosso Senhor Jesus Cristo.

T.: Mandai vosso Espírito Santo!
Pr.: Na noite em que ia ser entregue, ceando com seus apóstolos, Jesus, tendo o pão em suas mãos, olhou para o céu e deu graças, partiu o pão e o entregou a seus discípulos, dizendo: 
Tomai, todos, e comei: isto é o meu corpo, que será entregue por vós.
Pr.: Do mesmo modo, no fim da ceia, tomou o cálice em suas mãos, deu graças novamente e o entregou a seus discípulos, dizendo: 
Tomai, todos, e bebei: este é o cálice do meu sangue, o sangue da nova e eterna aliança, que será derramado por  vós e por todos, para remissão dos pecados. Fazei isto em memória de mim.
Pr.: Tudo isto é Mistério da Fé!

T.: Toda vez que se come deste Pão, toda vez que se bebe deste Vinho, se recorda a paixão de Jesus Cristo e se fica esperando sua volta.
Pr.: Recordamos, ó Pai, neste momento, a paixão de Jesus, nosso Senhor, sua ressurreição e ascensão; nós queremos a vós oferecer este Pão que alimenta e que dá vida, este Vinho que nos salva e dá coragem.

T.: Recebei, ó Senhor a nossa oferta!
Pr.: E quando recebermos Pão e Vinho, o Corpo e Sangue dele oferecidos, o Espírito nos una num só corpo, para sermos um só povo em seu amor.

T.: O Espírito nos una num só corpo!
Pr.: Protegei vossa Igreja que caminha nas estradas do mundo rumo ao céu, cada dia renovando a esperança de chegar junto a vós, na vossa paz.

T.: Caminhamos na estrada de Jesus!
Pr.: Dai ao Santo Padre, o papa (N.), ser bem firme na fé, na caridade, e a (N.), que é bispo desta Igreja, muita luz para guiar o seu rebanho.

T.: Caminhamos na estrada de Jesus!
Pr.: Esperamos entrar na vida eterna com a Virgem, Mãe de Deus e da Igreja, os apóstolos e todos os santos, que na vida souberam amar Cristo e seus irmãos.

T.: Esperamos entrar na vida eterna!
Pr.: A todos que chamastes para outra vida na vossa amizade, e aos marcados com o sinal da fé, abrindo vossos braços, acolhei-os. Que vivam para sempre bem felizes no reino que para todos preparastes.

T.: A todos dai a luz que não se apaga!
Pr.: E a nós, que agora estamos reunidos e somos povo santo e pecador, dai força para construirmos juntos o vosso reino que também é nosso.

Por Cristo, com Cristo... 
T.: Amém!
13. cordeiro

Cordeiro de Deus,/que tirais o pecado do mundo, /Tende piedade de nós!
Cordeiro de Deus,/ que tirais o pecado do mundo, /Tende piedade de nós!

Cordeiro de Deus,/que tirais o pecado do mundo, /Dai-nos a paz!

14. comunhão 

Reparte o pão povo santo/ Reparte a vida, o amor / Na mesa santa fartura, / O alimento é o Senhor.
1- Vamos juntar nossas forças para construir / o novo reino de Deus já começa aqui / vamos unir o trabalho, a esperança é a certeza / de ver o tempo de graça que a gente deseja.

2- Quando a terra for partida, do chão brotará / Justiça como alimento ao pobre virá / queremos casa, comida, salário e paz / Venha a nós a liberdade, opressão jamais.

3- Benditos os frutos da terra, o trabalhador / Malditos os frutos da morte, o poder opressor / Bendita seja a mulher e sua força também / Pelos pequenos na luta, amém, amém.

Pós comunhão

Ó Deus, tendo recebido o penhor do vosso mistério celeste, e já saciados na terra com o pão do céu, nós vos pedimos a graça de manifestar em nossa vida o que o sacramento realizou em nós. PCNS. 
T.: Amém!
15. canto final

1- Não se pode servir a Deus e às riquezas como você quer /: Quem falou foi Jesus de Nazaré.:
2- Não se pode em sua vida servir a dois senhores como você quer /: Quem falou foi Jesus de Nazaré.:

3- Não se dá oferta no altar sem reconciliação como você quer /:Quem falou foi Jesus de Nazaré.:

4- Quando der uma esmola não toque a trombeta como você quer /:Quem falou foi Jesus de Nazaré.:

5- Não construa a sua casa sobre a areia como você quer /: Quem falou foi Jesus de Nazaré.:

6- E não faça da casa do meu Pai um Covil de ladrões como você quer /: Quem falou foi Jesus de Nazaré.:
Aprofundando a palavra

Existem muitos cristãos que pautam sua vida por uma lógica retribuitiva e consideram, portanto, que os sofrimentos e desgraças que afligem a vida do ser humano são consequências de castigos divinos por terem cometido algum pecado. É a teologia da retribuição ainda presente no século XXI: quem faz o bem é abençoado por Deus e quem faz o mal é castigado por Ele.

Na primeira parte do Evangelho de hoje, Jesus mostra que a lógica de Deus é diferente da lógica humana. Citando os episódios dos Galileus sacrificados por Pilatos e dos 18 homens que morreram após a queda da torre de Siloé, Ele mostra que os que são acometidos de sofrimentos e desgraças não necessariamente estão sendo castigados por Deus, porque Deus é amor e Sua lógica é a do perdão e da misericórdia.  O texto traz um forte apelo à conversão e ao arrependimento.

Na segunda parte do Evangelho, contemplamos a parábola da figueira estéril. A atitude de paciência e misericórdia do dono da vinha e do vinicultor ilustra bem a paciência e a bondade de Deus para com aqueles que se afastaram do Seu amor, por causa do pecado. Deus não desiste do ser humano, assim como o vinicultor não desiste da figueira que não produzia frutos. Deus acredita que, mais cedo ou mais tarde, o pecador se arrependerá e voltará a produzir frutos de amor, solidariedade e paz.

LEITURAS DA SEMANA: 08/03 2Rs 5,1-15a.,Sl 41(42), Lc 4,24-30: 09/03 Dn 3,25.34-43,Sl 24(25), Mt 18,21-35: 10/03 Dt 4,1.5-9, Sl147 (147B), Mt 5,17-19: 11/03 Jr 7,23-28, Sl 94 (95), Lc 11, 14-23: 12/03 Os 14,2-10, Sl 80 (81), Mc 12, 28b-34: 13/03 Os 6,1-6, Sl 50 (51), Lc 18, 9-14

oração da CFE/2010

Ó Deus criador, do qual tudo nos vem, nós te louvamos pela beleza e perfeição de tudo que existe como dádiva gratuita para a vida.
Nesta Campanha da Fraternidade Ecumênica, acolhemos a graça da unidade e da convivência fraterna, aprendendo a ser fiéis ao Evangelho. Ilumina, ó Deus, nossas mentes para compreender que a boa nova que vem de ti é amor, compromisso e partilha entre todos nós, teus filhos e filhas.

Reconhecemos nossos pecados de omissão diante das injustiças que causam exclusão social e miséria. Pedimos por todas as pessoas que trabalham na promoção do bem comum e na condução de uma economia a serviço da vida.

Guiados pelo teu Espírito, queremos viver o serviço e a comunhão, promovendo uma economia fraterna e solidária, para que a nossa sociedade acolha a vinda do teu reino.

Por Cristo, nosso Senhor. Amém.

14 de março de 2010 – 4º domingo da quaresma

O amor do pai se revela no perdão e na misericórdia

1. Refrão meditativo 

Piedade, Senhor, Piedade /Piedade, Piedade, Senhor / Senhor, Senhor, Piedade!
2. entrada 

1. Eu tinha tanta fome de ir embora. /Pra ver a vida como a vida era, / Pra aquele teu conselho eu não liguei, /e agora eu vejo o quanto me enganei.
Manda-me um bilhete de regresso/ ou venha me buscar não ando bem./Pensei que abandonar-te era progresso./Mas sem o teu amor não sou ninguém.
2. Peguei a minha herança e fui embora / De todos os manjares eu provei / Não houve nada que eu não fiz lá fora / Mas nem por isso eu me realizei.

3. Dinheiro, amores, drogas, malandragem/. Eu tinha tudo isso e muito mais/. Gastei a minha herança na viagem / Comprei a vida mas não tenho paz.

4. Eu vi a vida como a vida era, / E vi que a vida às vezes dói demais, / Viver sem teu amor é uma quimera / Eu volto a ser teu filho pra ter paz.

5. Aos poucos eu ensaio aquele abraço / Que um filho arrependido dá ao pai / na hora em que voltar ao teu regaço / Te juro que eu não saio nunca mais.

3. ato penitencial

(aspersão)
Solo/Todos: Lavai-me, Senhor lavai-me / E bem limpo eu vou ficar: (bis) / Senhor vós me lavareis, / De tão limpo eu vou brilhar. (bis)

Todos: Misericórdia de mim, Deus de bondade, / Misericórdia por tua compaixão! /Vem me lavar das sujeiras do pecado, / Vem me livrar de tamanha perdição! / Reconheço toda a minha maldade, / Diante de mim, a vastidão de minha ofensa./Foi contra ti, meu Senhor, o meu pecado, / e pratiquei o que é mal em tua presença.

Solo/Todos: Mostrai-nos vossa bondade / Salvai-nos, ó Redentor! (bis) / Senhor, eu peço escutai-me / A vós chegue o meu clamor. (bis)

4. Glória (omite-se)
oração do dia 

Ó Deus, que por vosso Filho realizais de modo admirável a reconciliação do gênero humano, concedei ao povo cristão correr ao encontro das festas que se aproximam, cheio de fervor e exultando de fé.  PNSJC.

T.: Amém!  

5. primeira leitura
Js 5,9a.10-12
Leitura do Livro de Josué
Naqueles dias, o Senhor disse a Josué: “Hoje tirei de cima de vós o opróbrio do Egito”.

Os israelitas ficaram acampados em Guilgal e celebraram a Páscoa no dia catorze do mês, à tarde, na planície de Jericó.

No dia seguinte à Páscoa comeram dos produtos da terra, pães sem fermento e grãos tostados nesse mesmo dia.

O maná cessou de cair no dia seguinte, quando comeram dos produtos da terra. Os israelitas não mais tiveram o maná. Naquele ano comeram dos frutos da terra de Canaã.

Palavra do Senhor!


T.:Graças a Deus!
6. salmo 34 (33)
Provai e vede quão suave é o Senhor!
1- Bendirei o Senhor Deus em todo o tempo, * seu louvor estará sempre em minha boca. Minha alma se gloria no Senhor, * que ouçam os humildes e se alegrem!

2- Comigo engrandecei no Senhor Deus, * exaltemos todos juntos o seu nome! Todas as vezes que o busquei, ele me ouviu, * e de todos os temores me livrou.

3- Contemplai a sua face e alegrai-vos, * e vosso rosto não se cubra de vergonha! Este infeliz gritou a Deus, e foi ouvido, * e o Senhor o libertou de toda angústia.

7. segunda leitura

2 Cor 5,17-21      
Leitura da Segunda Carta de São Paulo aos Coríntios
Irmãos: Se alguém está em Cristo, é uma criatura nova. O mundo velho desapareceu. Tudo agora é novo. E tudo vem de Deus, que, por Cristo, nos reconciliou consigo e nos confiou o ministério da reconciliação.

Com efeito, em Cristo, Deus reconciliou o mundo consigo, não imputando aos homens as suas faltas e colocando em nós a palavra da reconciliação.

Somos, pois, embaixadores de Cristo, e é Deus mesmo que exorta através de nós. Em nome de Cristo, nós vos suplicamos: deixai-vos reconciliar com Deus. Aquele que não cometeu nenhum pecado, Deus o fez pecado por nós, para que nele nós nos tornemos justiça de Deus.

Palavra do Senhor.
T.: Graças a Deus!
8. canto de aclamação

Louvor a vós, ó Cristo Rei, / Rei da eterna glória, / Rei da eterna glória!
Vou levanta-me e vou ao meu pai e lhe direi: / Meu Pai, eu pequei contra o céu e contra Ti.

9. evangelho

                      
Lc 15, 1-3.11-32
Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo segundo Lucas
Naquele tempo, os publicanos e pecadores aproximavam-se de Jesus para o escutar. Os fariseus, porém, e os mestres da Lei criticavam Jesus. “Este homem acolhe os pecadores e faz refeição com eles”.

Então Jesus contou-lhes esta parábola: “Um homem tinha dois filhos. O filho mais novo disse ao pai: ‘Pai, dá-me a parte da herança que me cabe’. E o pai dividiu os bens entre eles.

Poucos dias depois, o filho mais novo juntou o que era seu e partiu para um lugar distante. E ali esbanjou tudo numa vida desenfreada. Quando tinha gasto tudo o que possuía, houve uma grande fome naquela região, e ele começou a passar necessidade.

Então foi pedir trabalho a um homem do lugar, que o mandou para seu campo cuidar dos porcos. O rapaz queria matar a fome com a comida que os porcos comiam, mas nem isto lhe davam.

Então caiu em si e disse: ‘Quantos empregados do meu pai têm pão com fartura, e eu aqui, morrendo de fome. Vou-me embora, vou voltar para meu pai e dizer-lhe: Pai, pequei contra Deus e contra ti; já não mereço ser chamado teu filho. Trata-me como a um dos teus empregados’.

Então ele partiu e voltou para seu pai. Quando ainda estava longe, seu pai o avistou e sentiu compaixão. Correu-lhe ao encontro, abraçou-o, e cobriu-o de beijos.

O filho, então, lhe disse: ‘Pai, pequei contra Deus e contra ti. Já não mereço ser chamado teu filho’.

Mas o pai disse aos empregados: ‘Trazei depressa a melhor túnica para vestir meu filho. E colocai um anel no seu dedo e sandálias nos pés. Trazei um novilho gordo e matai-o. Vamos fazer um banquete. Porque este meu filho estava morto e tornou a viver; estava perdido e foi encontrado’. E começaram a festa.

O filho mais velho estava no campo. Ao voltar, já perto de casa, ouviu música e barulho de dança. Então chamou um dos criados e perguntou o que estava acontecendo.

O criado respondeu: ‘É teu irmão que voltou. Teu pai matou o novilho gordo, porque o recuperou com saúde’.

Mas ele ficou com raiva e não queria entrar. O pai, saindo, insistia com ele. Ele, porém, respondeu ao pai: ‘Eu trabalho para ti há tantos anos, jamais desobedeci a qualquer ordem tua. E tu nunca me deste um cabrito para eu festejar com meus amigos. Quando chegou esse teu filho, que esbanjou teus bens com prostitutas, matas para ele o novilho cevado’.

Então o pai lhe disse: ‘Filho, tu estás sempre comigo, e tudo o que é meu é teu. Mas era preciso festejar e alegrar-nos, porque este teu irmão estava morto e tornou a viver; estava perdido, e foi encontrado.’”.

Palavra da Salvação! 
T.: Glória a vós, Senhor!
10. Profissão de fé (rezado) Ao final cantar
Eu creio em Deus / que meu caminho iluminou/ que a minha vida transformou / feliz eu sou! Eu creio em Deus/ se posso crer, se posso amar / a minha vida tem valor / feliz eu sou.
11. oração do dizimista

Recebei, Senhor, a minha oferta. Não é uma esmola, porque não sois mendigo; não é uma contribuição, porque não precisais; não é o resto que me sobra que vos ofereço. Esta importância representa, Senhor, minha participação na Comunidade, meu compromisso com a expansão do Evangelho, meu reconhecimento e agradecimento, pois se tenho é porque me destes. Amém!
12. canto das oferendas

1. Muito alegre eu te pedi o que era meu / Partir! Um sonho tão normal. / Dissipei meus bens e o coração também./ No fim, meu mundo era irreal.
Confiei no teu amor e voltei./ Sim, aqui é meu lugar! / Eu gastei teus bens, ó Pai, e te dou / este pranto em minhas mãos.
2. Mil amigos conheci; disseram adeus! / Caiu a solidão em mim! / Um patrão cruel levou-me a refletir / “meu pai não trata um servo assim!”

3. Nem deixaste-me falar da ingratidão / morreu, no abraço o mal que eu fiz. / Festa roupa nova, anel, sandália aos pés, / voltei à vida sou feliz.

sobre as oferendas

Ó Deus, concedei-nos venerar com fé e oferecer pela redenção do mundo os dons que nos salvam e que vos apresentamos com alegria. PCNS.
T.: Amém!

13. Oração eucarística III
(Prefácio da Quaresma, I)
Pr.: Na verdade, é justo e necessário, é nosso dever e salvação dar-vos graças, sempre e em todo o lugar, Senhor, Pai santo, Deus eterno e todo-poderoso, por Cristo, Senhor nosso.

Vós concedeis aos cristãos esperar com alegria, cada ano, a festa da páscoa. De coração purificado, entregues à oração e à prática do amor fraterno, preparamo-nos para celebrar os mistérios pascais, que nos deram vida nova e nos tornaram filhas e filhos vossos.

Por essa razão, agora e sempre, nós nos unimos aos anjos e a todos os santos, cantando (dizendo) a uma só voz:

santo

Santo, Santo, Santo / Senhor Deus do Universo! O céu e a terra proclamam a Vossa glória! / Hosana nas alturas, / Bendito o que vem em / nome do Senhor! / Hosana nas alturas, / Hosana nas alturas.
Pr.: Na verdade, vós sois santo, ó Deus do universo, e tudo o que criastes proclama o vosso louvor, porque, por Jesus Cristo, vosso Filho e Senhor nosso, e pela força do Espírito Santo dais vida e santidade a todas as coisas e não cessais de reunir o vosso povo, para que vos ofereça em toda parte, do nascer ao pôr-do-sol, um sacrifício perfeito.
T.: Santificai e reuni o vosso povo!
Pr.: Por isso, nós vos suplicamos: santificai, pelo Espírito Santo as oferendas que vos apresentamos para serem consagradas, a fim de que se tornem o Corpo e † o Sangue de Jesus Cristo, vosso Filho e Senhor nosso, que nos mandou celebrar este mistério.

T.: Santificai nossa oferenda, ó Senhor!
Pr.: Na noite em que ia ser entregue, ele tomou o pão, deu graças, e o partiu e deu a seus discípulos, dizendo:

Tomai, todos, e comei: Isto é o meu corpo, que será entregue por vós.
Pr.: Do mesmo modo, ao fim da ceia, ele tomou o cálice em suas mãos, deu graças novamente, e o deu a seus discípulos, dizendo:
Tomai, todos, e bebei: Este é o Cálice do meu Sangue, o Sangue da nova e eterna aliança, que será derramado por vós e por todos, para remissão dos pecados. Fazei isto em memória de mim.
Pr.: Eis o mistério da fé!
T.: Anunciamos, Senhor, a vossa morte e proclamamos a vossa ressurreição. Vinde, Senhor Jesus!
Pr.: Celebrando agora, ó Pai, a memória do vosso Filho, da sua paixão que nos salva, da sua gloriosa ressurreição e da sua ascensão ao céu, e enquanto esperamos a sua nova vinda, nós vos oferecemos em ação de graças este sacrifício de vida e santidade.

T.: Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!
Pr.: Olhai com bondade a oferenda da vossa Igreja, reconhecei o sacrifício que nos reconcilia convosco e concedei que, alimentando-nos com o Corpo e o Sangue do vosso Filho, sejamos repletos do Espírito Santo e nos tornemos em Cristo um só corpo e um só espírito.

T.: Fazei de nós um só corpo e um só espírito!
Pr.: Que ele faça de nós uma oferenda perfeita para alcançarmos a vida eterna com os vossos santos: a Virgem Maria, mãe de Deus, os vossos Apóstolos e Mártires, e todos os santos, que não cessam de interceder por nós na vossa presença.

T.: Fazei de nós uma perfeita oferenda!
Pr.: E agora, nós vos suplicamos, ó Pai, que este sacrifício da nossa reconciliação estenda a paz e a salvação ao mundo inteiro. Confirmai na fé e na caridade a vossa Igreja, enquanto caminha neste mundo: o vosso servo o Papa (N.) e nosso Bispo (N.), com os bispos do mundo inteiro, o clero e todo o povo que conquistastes.

T.: Lembrai-vos, ó Pai, da vossa  Igreja!

Pr.: Atendei às preces da vossa família, que está aqui, na vossa presença. Reuni em vós, Pai de misericórdia, todos os vossos filhos e filhas dispersos pelo mundo inteiro.

T.: Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos Filhos!
Pr.: Acolhei com bondade no vosso reino os nossos irmãos e irmãs que partiram desta vida e todos os que morreram na vossa amizade. Unidos a eles, esperamos também nós saciar-nos eternamente da vossa glória, por Cristo, Senhor nosso.

T.: A todos saciai com vossa glória!
Pr.: Por ele dais ao mundo todo bem e toda graça.

Por Cristo, com Cristo... 
T.: Amém!
14. cordeiro

Cordeiro de Deus,/que tirais o  pecado do mundo,/Tende piedade de nós!
Cordeiro de Deus,/que tirais o pecado do mundo, /Tende piedade de nós!

Cordeiro de Deus,/que tirais o pecado do mundo, /Dai-nos a paz!

15. comunhão 

1. Aqui estamos reunidos para a Ceia; / a fé nos une e faz de nós comunidade./ Com seu amor o nosso Deus nos presenteia,/ nos dá seu Pão e nos convida à caridade.
Serei teu Deus e tu serás então meu povo, serás semente a germinar um mundo novo.
2. Tu és, Senhor, a nossa eterna juventude;/ concede ao nosso coração sabedoria./ Tu nos apontas o caminho da virtude, / vem nos ensina a bem contar os nossos dias.

3. Senhor, nós somos o teu povo, tua herança; / vem conduzir-nos rumo à nova sociedade, / que proporcione a todos vida e esperança: / e aos idosos mais carinho e dignidade.

4. Tu és um Deus amigo, humano e companheiro; / és terna mãe, sempre a velar pelo teu povo. / Na Eucaristia te ofereces por inteiro, / vens celebrar a gestação de um mundo novo.

5. Deus de bondade, os nossos pais já nos contaram / as maravilhas que fizeste ao povo teu: / da escravidão as tuas mãos o arrancaram,/ o teu amor o conduziu e protegeu.

Pós comunhão

Ó Deus, luz de todo ser humano que vem a este mundo, iluminai nossos corações com o esplendor da vossa graça, para pensarmos sempre o que vos agrada e amar-vos de todo o coração. PCNS. 
T.: Amém!
16. canto final

1- Eu pensei que podia viver, por mim mesmo. / Eu - pensei que as coisas do mundo/ Não iriam me derrubar /O orgulho tomou conta do meu ser / E o pecado devastou o meu viver.
2- Fui embora, disse: Ó Pai dá-me  o que é meu!  / Dá-me a parte que me cabe da herança/ Fui pro mundo, gastei tudo / Me restou só o pecado /e Hoje eu sei que nada é meu /Tudo é do Pai.

Tudo é do Pai /Toda honra e toda glória /É dele a vitória Alcançada em minha vida/ Tudo é do Pai /Se sou fraco e pecador /Bem mais forte é o meu Senhor /Que me cura por amor. (bis)

Aprofundando a palavra

No capítulo 15 do Evangelho de Lucas, encontramos três parábolas que falam da misericórdia e do amor gratuito e misericordioso de Deus para com os pecadores. Dentre estas, contemplamos a famosa e belíssima parábola do Filho pródigo.

Segundo alguns biblistas, a parábola do Evangelho de hoje deveria ser chamada de “parábola do pai misericordioso”, visto que o objetivo maior dela não é realçar os defeitos e os pecados dos filhos mais novo ou mais velho, mas chamar a atenção para a bondade e a misericórdia do Pai.

Encontramos nesta parábola três personagens com perfis diferentes e que, de certo modo, nos ajudam a repensar a nossa postura diante de Deus e dos irmãos. O filho mais novo representa a atitude daqueles que se sentem infelizes e aprisionados na casa do Pai e vão buscar felicidade em outras experiências, longe do olhar paterno. É a atitude de quem se sente atraído pelos bens materiais e pensa alcançar a felicidade nos prazeres fugazes. Representa aqueles que, depois de experimentarem as consequências próprias da condição de pecador, reconhecem em Deus a fonte da verdadeira felicidade. É aquele que percebe que fez a escolha errada e retorna para  a casa do Pai, reconhecendo-a como lugar do verdadeiro amor.

O filho mais velho, quase sempre esquecido, representa a atitude dos escribas e fariseus, daqueles que aparentemente estão na casa do Pai, se apresentam como bonzinhos e corretos, mas nunca experimentaram verdadeiramente o amor paterno, por isso, são extremamente ciumentos, arrogantes e ressentidos. Não conseguem se alegrar com a volta dos irmãos e perceber que o amor do Pai é gratuito e dirigido a todos, não somente aos que se consideram bons e santos.

O Pai é o retrato fiel do amor misericordioso e incondicional de Deus que acolhe e perdoa todos os Seus filhos. O convite da parábola é claro: que a nossa atitude seja semelhante à do Pai (Deus) no relacionamento com os irmãos. Que sejamos acolhedores, compreensivos e misericordiosos.

LEITURAS DA SEMANA: 15/03 Is 65, 17-21, Sl 29 (30), Jo 4, 43-54: 16/03 Ez 47,1-9.12, Sl 45 (46), Jo 5,1-16: 17/03 Is 49, 8-15, Sl 144 (145), Jo 5,17-30: 18/03 Ex 32, 7-14, Sl 105 (160), Jo 5,31-47: 19/03 2Sm 7,4-5a12-14a. 16, Sl 88 (89), Mt 1,16.18-21.24a ou Lc 2,41-51a.: 20/03 Jr 11, 18-20, Sl 7,2-3.9bc-10.11-12, Jo7,40-53

oração da CFE/2010

Ó Deus criador, do qual tudo nos vem, nós te louvamos pela beleza e perfeição de tudo que existe como dádiva gratuita para a vida.
Nesta Campanha da Fraternidade Ecumênica, acolhemos a graça da unidade e da convivência fraterna, aprendendo a ser fiéis ao Evangelho. Ilumina, ó Deus, nossas mentes para compreender que a boa nova que vem de ti é amor, compromisso e partilha entre todos nós, teus filhos e filhas.

Reconhecemos nossos pecados de omissão diante das injustiças que causam exclusão social e miséria. Pedimos por todas as pessoas que trabalham na promoção do bem comum e na condução de uma economia a serviço da vida.

Guiados pelo teu Espírito, queremos viver o serviço e a comunhão, promovendo uma economia fraterna e solidária, para que a nossa sociedade acolha a vinda do teu reino.

Por Cristo, nosso Senhor. Amém.

21 de março de 2010 – 5º domingo da quaresma

Quem não tiver pecado, atire a primeira pedra

1. Refrão meditativo 

Piedade, Senhor, Piedade /Piedade, Piedade, Senhor / Senhor, Senhor, Piedade!
2. entrada (hino da cf 2010)
Jesus Cristo anunciava por primeiro. Um novo reino de justiça e seus valores: /:“Vós não podeis servir a Deus e ao dinheiro e muito menos agradar a dois senhores”:/

1. Voz de um profeta contra o ídolo e a cobiça: “Endireitai hoje os caminhos do Senhor!” Produzi frutos de partilha e de justiça! Chegou o reino: convertei-vos ao amor!

2. Não é a riqueza nem o lucro sem medida. Que geram paz e laços de fraternidade; Mas todo gesto de partilha em nossa vida. Que faz a fé se transformar em caridade.

3. No evangelho encontrareis a luz divina, não no supérfluo, na ganância e na ambição. Ide e vivei a boa-nova que ilumina. E a palavra da fraterna comunhão.

3. ato penitencial 
Perdão, Senhor, / para o vosso povo. /Perdão, Senhor,/ para o vosso povo.

Solo: Perdão, Senhor, / por termos preferido confiar / em nossas fraquezas / Sem saber que sois a fortaleza!

Solo: Perdão, Senhor, / por termos preferido recusar / a vossa verdade, / Sem saber que ela é a liberdade!

Solo: Perdão, Senhor, /por termos tantas vezes caminhado / sem esperança, / Sem saber que sois a segurança!

4. Glória (omite-se)
oração do dia 

Senhor nosso Deus, dai-nos por vossa graça caminhar com alegria na mesma caridade que levou o vosso Filho a entregar-se à morte no seu amor pelo mundo. PNSJC.
T.: Amém!  

5. primeira leitura
Is 43,16-21
Leitura do Livro do Profeta Isaías
Isto diz o Senhor, que abriu uma passagem no mar e um caminho entre águas impetuosas; que pôs a perder carros e cavalos, tropas e homens corajosos; pois estão todos mortos e não ressuscitarão, foram abafados como mecha de pano e apagaram-se: “Não relembreis coisas passadas, não olheis para fatos antigos. Eis que eu farei coisas novas, e que já estão surgindo: acaso não as reconheceis? Pois abrirei uma estrada no deserto e farei correr rios na terra seca.

Hão de glorificar-me os animais selvagens, os dragões e os avestruzes, porque fiz brotar água no deserto e rios na terra seca para dar de beber a meu povo, a meus escolhidos.

Este povo, eu o criei para mim e ele cantará meus louvores”.

Palavra do Senhor!


T.:Graças a Deus!
6. salmo 126 (125)
Maravilhas fez conosco o Senhor, exultemos de alegria!
1- Quando o Senhor reconduziu nossos cativos, * parecíamos sonhar; /encheu-se de sorriso nossa boca, * nossos lábios, de canções.

2- Entre os gentios se dizia: “ maravilhas * fez com eles o Senhor!”

Sim, maravilhas fez conosco o Senhor, *exultemos de alegria!

3- Mudai a nossa sorte, ó Senhor, * Como torrentes no deserto. / Os que lançam as sementes entre lágrimas, * Ceifarão com alegria.

4- Chorando de tristeza sairão, * Espalhando suas sementes; / Cantando de alegria voltarão, * Carregando os seus feixes!

7. segunda leitura

Fl 3,8-14      
Leitura da Carta de São Paulo aos Filipenses
Irmãos: Na verdade, considero tudo como perda diante da vantagem suprema que consiste em conhecer a Cristo Jesus, meu Senhor. Por causa dele eu perdi tudo. Considero tudo como lixo, para ganhar Cristo e ser encontrado unido a ele, não com minha justiça provindo da Lei, mas com a justiça por meio da fé em Cristo, a justiça que vem de Deus, na base da fé.

Esta consiste em conhecer a Cristo, experimentar a força da sua ressurreição, ficar em comunhão com os seus sofrimentos, tornando-me semelhante a ele na sua morte, para ver se alcanço a ressurreição dentre os mortos. Não que já tenha recebido tudo isso, ou que já seja perfeito. Mas corro para alcançá-lo, visto que já fui alcançado por Cristo Jesus.

Irmãos, eu não julgo já tê-lo alcançado. Uma coisa, porém, eu faço: esquecendo o que fica para trás, eu me lanço para o que está na frente. Corro direto para a meta, rumo ao prêmio, que, do alto, Deus me chama a receber em Cristo Jesus.

Palavra do Senhor.
T.: Graças a Deus!
8. canto de aclamação

Louvor a vós, ó Cristo Rei, / Rei da eterna glória, / Rei da eterna glória!
Convertei-vos a mim, diz o Senhor:

“Pois sou bom, compassivo e clemente”.

9. evangelho

                      
      
Jo 8, 1-11
Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo segundo João

Naquele tempo, Jesus foi para o monte das Oliveiras. De madrugada, voltou de novo ao Templo. Todo o povo se reuniu em volta dele. Sentando-se, começou a ensiná-los.

Entretanto, os mestres da Lei e os fariseus trouxeram uma mulher surpreendida em adultério. Colocando-a no meio deles, disseram a Jesus: “Mestre, esta mulher foi surpreendida em flagrante adultério. Moisés na Lei mandou apedrejar tais mulheres. Que dizes tu?” Perguntavam isso para experimentar Jesus e para terem motivo de o acusar. Mas Jesus, inclinando-se, começou a escrever com o dedo no chão. Como persistissem em interrogá-lo, Jesus ergueu-se e disse: “Quem dentre vós não tiver pecado, seja o primeiro a atirar-lhe uma pedra”. E tornando a inclinar-se, continuou a escrever no chão. E eles, ouvindo o que Jesus falou, foram saindo um a um, a começar pelos mais velhos; e Jesus ficou sozinho, com a mulher que estava lá, no meio do povo.

Então Jesus se levantou e disse: “Mulher, onde estão eles? Ninguém te condenou?” Ela respondeu: ”Ninguém, Senhor”. Então Jesus lhe disse: “Eu também não te condeno. Podes ir, e de agora em diante não peques mais”.

Palavra da Salvação! 
T.: Glória a vós, Senhor!
10. Profissão de fé
Creio Senhor, / creio, Senhor, / mas aumentai, / aumentai minha fé.
1. Eu creio em Deus Pai Onipotente, / criador da terra e do céu.

2. Creio em Jesus, nosso Redentor,/verdadeiramente homem Deus.

3. Creio também no Espírito de amor, / grande dom que a Igreja recebeu.

11. oração do dizimista

Recebei, Senhor, a minha oferta. Não é uma esmola, porque não sois mendigo; não é uma contribuição, porque não precisais; não é o resto que me sobra que vos ofereço. Esta importância representa, Senhor, minha participação na Comunidade, meu compromisso com a expansão do Evangelho, meu reconhecimento e agradecimento, pois se tenho é porque me destes. Amém!
12. canto das oferendas

1. Recebe, Deus amigo, / Estes dons que a Ti trazemos, / E felizes entre todos, / A partilha nós faremos. 
Ó Deus pai, a Ti trazemos / Pão e vinho uma vez mais. / Um só corpo nós seremos / com Jesus e pela paz.

2. Recebe, Deus amigo, / Nossos pés e nossos braços, / que encontram na unidade / O alento pro cansaço.

3. Recebe Deus amigo, / Os projetos que alimentam / O convívio e o respeito / Entre os povos que se enfrentam.

4. Recebe, Deus amigo, / Os esforços do teu povo, / Que trabalha com carinho / Pra criar um mundo novo.

sobre as oferendas

Deus todo-poderoso, condedei aos vossos filhos e filhas que, formados pelos ensinamentos da fé cristã, sejam purificados por este sacrifício. PCNS.
T.: Amém!

13. Oração eucarística Iv
Pr.: Na verdade, ó Pai, é nosso dever dar-vos graças, é nossa salvação dar-vos glória: só vós sois o Deus vivo e verdadeiro que existis antes de todo o tempo e permaneceis para sempre, habitando em luz inacessível. Mas, porque sois o Deus de bondade e a fonte da vida, fizestes todas as coisas para cobrir de bênçãos as vossas criaturas e a muitos alegrar com a vossa luz. 

T.: Alegrai-nos, ó Pai, com a vossa luz!

Eis, pois, diante de vós todos os Anjos que vos servem e glorificam sem cessar, contemplando a vossa glória. 

Com eles, também nós, e, por nossa voz, tudo o que criastes, celebramos o vosso nome, cantando a uma só voz:

santo

Santo, Santo, Santo / Senhor Deus do Universo! O céu e a terra proclamam a Vossa glória! / Hosana nas alturas, / Bendito o que vem/ em  nome do Senhor! / Hosana nas alturas, / Hosana nas alturas.
Pr.: Nós proclamamos a vossa grandeza, Pai santo, a sabedoria e o amor com que fizestes todas as coisas: criastes o homem e a mulher à vossa imagem e lhes confiastes todo o universo, para que, servindo a vós, seu Criador, dominassem toda criatura. E quando pela desobediência perderam a vossa amizade, não os abandonastes ao poder da morte, mas a todos socorrestes com bondade, para que, ao procurar-vos, vos pudessem encontrar.

T.: Socorrei, com bondade, os que vos buscam!
Pr.: E, ainda mais, oferecestes muitas vezes aliança aos homens e às mulheres e os instruístes pelos profetas na esperança da salvação. E de tal modo, Pai santo, amastes o mundo que, chegada a plenitude dos tempos, nos enviastes vosso próprio Filho para ser o nosso Salvador.

T.: Por amor, nos enviastes vosso Filho!
Pr.: Verdadeiro homem, concebido do Espírito Santo e nascido da Virgem Maria, viveu em tudo a condição humana menos o pecado, anunciou aos pobres a salvação, aos oprimidos, a liberdade, aos tristes, a alegria.

E para realizar o vosso plano de amor, entregou-se à morte e, ressuscitando dos mortos, venceu a morte e renovou a vida.

T.: Jesus Cristo deu-nos vida por sua morte!
Pr.: E, a fim de não mais vivermos para nós, mas para ele, que por nós morreu e ressuscitou, enviou de vós, ó Pai, o Espírito Santo, como primeiro dom aos vossos fiéis para santificar todas as coisas, levando à plenitude a sua obra.

T.: Santificai-nos pelo dom do vosso Espírito!
Pr.: Por isso, nós vos pedimos que o mesmo Espírito Santo santifique estas oferendas, a fim de que se tornem o Corpo e † o Sangue de Jesus Cristo, vosso Filho e Senhor nosso, para celebrarmos este grande mistério que ele nos deixou em sinal da eterna aliança.

T.: Santificai nossa oferenda pelo Espírito!
Pr.: Quando, pois, chegou a hora, em que por vós, ó Pai, ia ser glorificado, tendo amado os seus que estavam no mundo, amou-os até o fim. Enquanto ceavam, ele tomou o pão, deu graças, e o partiu e deu a seus discípulos, dizendo:  

Tomai, todos, e comei: Isto é o meu corpo, que será entregue por vós.
Pr.: Do mesmo modo, ele tomou em suas mãos o cálice com vinho, deu graças novamente, e o deu a seus discípulos, dizendo: 
Tomai, todos, e bebei: Este é o Cálice do meu Sangue, o Sangue da nova e eterna aliança, que será derramado por vós e por todos, para remissão dos pecados. Fazei isto em memória de mim.

Pr.: Eis o mistério da fé!
T.: Salvador do mundo, salvai-nos, vós que nos libertastes pela cruz e ressurreição.
Pr.: Celebrando, agora, ó Pai, a memória da nossa redenção, anunciamos a morte de Cristo e sua descida entre os mortos, proclamamos a sua ressurreição e ascensão à vossa direita, e, esperando a sua vinda gloriosa, nós vos oferecemos o seu Corpo e Sangue, sacrifício do vosso agrado e salvação do mundo inteiro.

T.: Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!
Pr.: Olhai, com bondade, o sacrifício que destes à vossa Igreja e concedei aos que vamos participar do mesmo pão e do mesmo cálice que, reunidos pelo Espírito Santo num só corpo, nos tornemos em Cristo um sacrifício vivo para o louvor da vossa glória.

T.: Fazei de nós um sacrifício de louvor!
Pr.: E agora, ó Pai, lembrai-vos de todos pelos quais vos oferecemos este sacrifício: o vosso servo o Papa N., o nosso Bispo N., os bispos do mundo inteiro, os presbíteros e todos os ministros, os fiéis, que, em torno deste altar, vos oferecem este sacrifício, o povo que vos pertence e todos aqueles que vos procuram de coração sincero.

T.: Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos Filhos!
Pr.: Lembrai-vos, também dos que morreram na paz do vosso Cristo e de todos os mortos dos quais só vós conhecestes a fé.

T.: A todos saciai com vossa glória!
Pr.: E a todos nós, vossos filhos e filhas, concedei, ó Pai de bondade, que, com a Virgem Maria, mãe de Deus, com os Apóstolos e todos os Santos, possamos alcançar a herança eterna no vosso reino, onde, com todas as criaturas, libertas da corrupção do pecado e da morte, vos glorificaremos por Cristo, Senhor nosso.

T.: Concedei-nos o convívio dos eleitos!

Pr.: Por ele dais ao mundo todo bem e toda graça.

Por Cristo, com Cristo...
T.: Amém!
14. cordeiro

Cordeiro de Deus,/que tirais o  pecado do mundo,/Tende piedade de nós!
Cordeiro de Deus,/que tirais o pecado do mundo, /Tende piedade de nós!

Cordeiro de Deus,/que tirais o pecado do mundo,/ Dai-nos a paz!

15. comunhão I

1. Aqui estamos reunidos para a Ceia; / a fé nos une e faz de nós comunidade./ Com seu amor o nosso Deus nos presenteia,/ nos dá seu Pão e nos convida à caridade.
Serei teu Deus e tu serás então meu povo, serás semente a germinar um mundo novo.
2. Tu és, Senhor, a nossa eterna juventude;/ concede ao nosso coração sabedoria./ Tu nos apontas o caminho da virtude, / vem nos ensina a bem contar os nossos dias.

3. Senhor, nós somos o teu povo, tua herança; / vem conduzir-nos rumo à nova sociedade, / que proporcione a todos vida e esperança: / e aos idosos mais carinho e dignidade.

4. Tu és um Deus amigo, humano e companheiro; / és terna mãe, sempre a velar pelo teu povo. / Na Eucaristia te ofereces por inteiro, / vens celebrar a gestação de um mundo novo.

5. Deus de bondade, os nossos pais já nos contaram / as maravilhas que fizeste ao povo teu: / da escravidão as tuas mãos o arrancaram,/ o teu amor o conduziu e protegeu.

16. comunhão II

1. Tanto que esperou pudesse um dia chegar bem perto, dizendo tudo! /Senão conseguiu como queria / o seu silêncio não ficou mudo.
Ela muito amou, / tem a minha paz; / Vai seguir caminho sem temor! / Sabe quem eu sou, e será capaz. / De espalhar na terra o meu amor!
2. Ela ultrapassou toda medida, não lhe bastando meros preceitos. / Lágrimas, perfume – que acolhida! / nem se importando com preconceitos.

3. Se ninguém ousou dizer bem claro o que  pensava  daquele gesto,/ Ele revelou como era raro esse carinho tão manifesto.

4. Ele é sempre mais que um convidado, se pôs á mesa, nutrindo a vida; / Olha os corações e põe de lado toda aparência cura a ferida!

Pós comunhão

Concedei, ó Deus todo-poderoso, que sejamos sempre contados entre os membros de Cristo cujo Corpo e Sangue comungamos. PCNS.
T.: Amém!
17. canto final

1- Pecador, agora é tempo de pesar e de temor: / serve a Deus despreza o mundo, já não sejas pecador! (bis)
2- Neste tempo sacrossanto o pecado faz horror: / Contemplando a cruz de Cristo, já não sejas pecador! (bis)

3- Vais pecando, vais pecando, vais de horror em mais horror: / Filho, acorda dessa morte, já não sejas pecador (bis)

4- Passam meses, passam anos, em que busquem teu Senhor: / Como um dia para o outro, assim morre o pecador! (bis)

5- Pecador arrependido, pobrezinho pecador, / Vem abraça-te contrito com teu Pai, teu criador! (bis)

6- Compaixão, misericórdia vos pedimos, Redentor! /Pela Virgem, Mãe das dores, perdoai-nos, Deus de amor! (bis)

Aprofundando a palavra

O Evangelho de hoje, em sintonia com o espírito da quaresma, nos leva a refletir sobre a nossa condição de pecadores e a reconhecer o absoluto e incondicional amor de Deus que não condena o pecador, mas o acolhe amorosamente, chamando-o à conversão.

O episódio da mulher adúltera revela, de um lado, a rigidez da lei antiga, representada pelo julgamento, pela arrogância e pelo falso puritanismo dos escribas e fariseus; de outro, apresenta a nova lei do amor incondicional e misericordioso, inaugurada por Jesus cristo.

O Evangelho de hoje nos leva a crer que a ninguém é dado o direito de julgar ninguém, pois todo ser humano está sujeito a erros devido a sua condição de pecador. Ao invés de olhar e acusar as falhas alheias, devemos olhar as nossas próprias faltas, tomar consciência das próprias fragilidades e buscar a conversão pessoal. A frase final de Jesus dirigida aos fariseus e escribas mostra que, para que alguém se arrogue o direito de julgar e condenar os outros, urge que ele próprio seja irrepreensível: “quem de vós estiver sem pecado, seja o primeiro a lhe atirar uma pedra”.

Que a liturgia da Palavra de hoje nos torne mais humildes, afaste de nós o desejo de condenar ou julgar alguém e nos ajude a tomar consciência da nossa condição de pecadores e seres limitados e frágeis.
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28 de março de 2010 – domingo de ramos

Hosana ao filho de davi

1.  ACOLHIDA

Com.: Meus irmãos e minhas irmãs: durante as cinco semanas da Quaresma preparamos os nossos corações pela oração, pela penitência e pela caridade. Hoje aqui nos reunimos e vamos iniciar, com toda a Igreja, a celebração da Páscoa de nosso Senhor. Para realizar o mistério de sua morte e ressurreição, Cristo entrou em Jerusalém, sua cidade. Celebrando com fé e piedade a memória desta entrada, sigamos os passos de nosso Salvador para que, associados pela graça à sua cruz, participemos também de sua ressurreição e de sua vida.
oremos 
Deus eterno e todo-poderoso, abençoai † estes ramos, para que, seguindo com alegria o Cristo, nosso Rei, cheguemos por ele à eterna Jerusalém. PCNS.
T.: Amém!  
2. EVANGELHO
                            Lc 19,28-40
Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo segundo Lucas
   Naquele tempo, Jesus caminhava à frente dos discípulos, subindo para Jerusalém. Quando se aproximou de Betfagé e Betânia, perto do monte chamado das Oliveiras, enviou dois de seus discípulos, dizendo: “Ide ao povoado ali na frente. Logo na entrada encontrareis um jumentinho amarrado, que nunca foi montado. Desamarrai-o e trazei-o aqui. Se alguém, por acaso, vos perguntar: ‘Por que desamarrais o jumentinho?’, respondereis assim: ‘O Senhor precisa dele’”.

Os enviados partiram e encontraram tudo exatamente como Jesus lhes havia dito. Quando desamarravam o jumentinho, os donos perguntaram: “Por que estais desamarrando o jumentinho?” Eles responderam: “O Senhor precisa dele”. E levaram o jumentinho a Jesus.

Então puseram seus mantos sobre o animal e ajudaram Jesus a montar. E enquanto Jesus passava, o povo ia estendendo suas roupas no caminho. Quando chegou perto da descida do monte das Oliveiras, a multidão dos discípulos, aos gritos e cheia de alegria, começou a louvar a Deus por todos os milagres que tinha visto. Todos gritavam: “Bendito o Rei, que vem em nome do Senhor! Paz no céu e glória nas alturas!”

Do meio da multidão, alguns dos fariseus disseram a Jesus: “Mestre, repreende teus discípulos!” Jesus, porém, respondeu: “Eu vos declaro: se eles se calarem, as pedras gritarão”.

Palavra da Salvação.
T.: Glória a Vós, Senhor!
Cel.: Meus irmãos e minhas irmãs, imitando o povo que aclamou Jesus, comecemos com alegria a nossa procissão.

3. entrada i 

Hosana ao filho de Davi! / Hosana ao filho de Davi!
1. Bendito o que vem em nome do Senhor!

2. Rei de Israel, Hosana nas alturas.

4. entrada ii 
Os filhos dos hebreus, com ramos de palmeira, / correram ao encontro de Jesus, nosso Senhor, /: Cantando e gritando: “Hosana, ó Salvador!”: (bis)
1. O mundo e tudo que tem nele é de Deus, / A terra e os que aí vivem, todos seus! / Foi Deus que a terra construiu  por sobre os mares, / No fundo do oceano, seus pilares!

2. Quem vai morar no templo de sua cidade? / quem pensa e vive longe das vaidades! / Pois Deus, o Salvador o abençoará, No julgamento o defenderá!

3. Assim, são todos os que prestam culto a Deus / Que adoram o Senhor, Deus dos hebreus! Portões antigos, se escancarem, vai chegar, alerta! O Rei da glória vai entrar!

4. Quem é, quem é, então, quem é o Rei da glória? / O Deus, forte Senhor da nossa história! Portões antigos, se escancarem, vai chegar, alerta! O Rei da glória vai entrar!

5. Quem é, quem é, então, quem é o Rei da glória? / O Deus que tudo pode, é o Rei da glória! / Aos três, ao pai, ao Filho e ao Confortador da Igreja que caminha o louvor!
5. entrada iii 
Rei, Rei, Rei, Jesus é o Rei, Rei Rei (2x) Jesus é o Senhor.
1. Vem com poder para nos libertar, sua palavra ensina a amar./ Eu grito pro mundo que Cristo Jesus é o Rei...

2. E vem de novo para nos socorrer, somos seu povo que espera e que crê. / Eu grito pro mundo que Cristo Jesus é o Rei...

3. Vem todo dia de novo pra dar um coração para quem quer amar. / Eu grito pro mundo que Cristo Jesus é o Rei.

6. ato penitencial

(Onde não houver procissão)
Senhor, tende piedade de nós!

Cristo, tende piedade de nós !

Senhor, tende piedade de nós!
oração do dia 

Deus eterno e todo-poderoso, para dar aos homens e mulheres um exemplo de humildade, quisestes que o nosso Salvador se fizesse homem e morresse na cruz. Concedei-nos aprender o ensinamento da sua paixão e ressuscitar com ele em sua glória. PNSJC.
T.: Amém!  

7. primeira leitura

Is 50, 4-7
Leitura do Livro do Profeta Isaías
O Senhor Deus deu-me língua adestrada, para que eu saiba dizer palavras de conforto à pessoa abatida; ele me desperta cada manhã e me excita o ouvido, para prestar atenção como um discípulo. O Senhor abriu-me os ouvidos; não lhe resisti nem voltei atrás. Ofereci as costas para me baterem e as faces para me arrancarem a barba; não desviei o rosto de bofetões e cusparadas. 

Mas o Senhor Deus é meu Auxiliador, por isso não me deixei abater o ânimo, conservei o rosto impassível como pedra, porque sei que não sairei humilhado.

Palavra do Senhor!


T.:Graças a Deus!
8. salmo 21 (22)

Meu Deus, meu Deus, por que me abandonastes? (bis)
1- Riem de mim todos aqueles que me vêem, * / torcem os lábios e sacodem a cabeça: “Ao Senhor se confiou, ele o liberte * / e agora o salve, se é verdade que ele o ama!”

2- Cães numerosos me rodeiam furiosos, * / E por um bando de malvados fui cercado. Transpassaram minhas mãos e os meus pés * / e eu posso contar todos os meus ossos.

3- Eles repartem entre si as minhas vestes * / e sorteiam entre si a minha túnica. / Vós, porém, ó meu Senhor, não fiqueis longe, * / Ó minha força, vinde logo em meu socorro!

4- Anunciarei o vosso nome a meus irmãos * / e no meio da assembléia hei de louvar-vos! / Vós que temeis ao Senhor Deus, dai-lhe louvores, + / Glorificai-o, descendentes de Jacó, * / e respeitai-o, toda a raça de Israel!

9. segunda leitura
Fl 2,6-11      
Leitura da Carta de São Paulo aos Filipenses
Jesus Cristo, existindo em condição divina, não fez do ser igual a Deus uma usurpação, mas ele esvaziou-se a si mesmo, assumindo a condição de escravo e tornando-se igual aos homens. Encontrado com aspecto humano, humilhou-se a si mesmo, fazendo-se obediente até à morte, e morte de cruz. Por isso, Deus o exaltou acima de tudo e lhe deu o Nome que está acima de todo nome. Assim, ao nome de Jesus, todo joelho se dobre no céu, na terra e abaixo da terra, e toda língua proclame: “ Jesus Cristo é o Senhor”, para a glória de Deus Pai.

Palavra do Senhor.
T.: Graças a Deus!
10. canto de aclamação
Salve ó Cristo obediente! Salve, amor onipotente,/ Que te entregou à cruz/ E te recebeu na luz!
1. O Cristo obedeceu até a morte, / Humilhou-se e obedeceu o bom Jesus, / Humilhou-se e obedeceu sereno e forte, / Humilhou-se e obedeceu até a cruz.

2. Por isso o Pai do céu o exaltou. / Exaltou-o e lhe deu um grande nome, / Exaltou-o e lhe deu poder e glória, / diante dele céus e terra se ajoelham.

11. evangelho
                      
      
Lc 23, 1-49
Paixão de Nosso Senhor Jesus Cristo segundo Lucas
Com.: Naquele tempo, toda a multidão se levantou e levou Jesus a Pilatos. Começaram então a acusá-lo, dizendo: 

Todos: “Achamos este homem fazendo subversão entre o nosso povo, proibindo pagar impostos a César e afirmando ser ele mesmo Cristo, o Rei”. 
Com.: Pilatos o interrogou: 

L1.: “Tu és o rei dos judeus?”

Com.: Jesus respondeu, declarando: 

Cel.: “Tu o dizes!” 

Com.: Então Pilatos disse aos sumos sacerdotes e à multidão:

L1.: “Não encontro neste homem nenhum crime”. 

Com.: Eles, porém, insistiam: 

Todos: “Ele agita o povo, ensinando por toda a Judéia, desde a Galiléia, onde começou, até aqui”.
Com.: Quando ouviu isto, Pilatos perguntou: 

L1.: “Este homem é galileu?”

Com.: Ao saber que Jesus estava sob a autoridade de Herodes, Pilatos enviou-o a este, pois também Herodes estava em Jerusalém naqueles dias.

Herodes ficou muito contente ao ver Jesus, pois havia muito tempo desejava vê-lo. Já ouvira falar a seu respeito e esperava vê-lo fazer algum milagre. Ele interrogou-o com muitas perguntas. Jesus, porém, nada lhe respondeu. Os sumos sacerdotes e os mestres da Lei estavam presentes e o acusavam com insistência. 

Herodes, com seus soldados, tratou Jesus com desprezo, zombou dele, vestiu-o com uma roupa vistosa e mandou-o de volta a Pilatos. Naquele dia Herodes e Pilatos ficaram amigos um do outro, pois antes eram inimigos.

Então Pilatos convocou os sumos sacerdotes, os chefes e o povo, e lhes disse: 

L1.: “Vós me trouxestes este homem como se fosse um agitador do povo. Pois bem! Já o interroguei diante de vós e não encontrei nele nenhum dos crimes de que o acusais; nem Herodes, pois o mandou de volta para nós. Como podeis ver, ele nada fez para merecer a morte. Portanto, vou castigá-lo e o soltarei. 

Com.: Toda a multidão começou a gritar: 

T.: “Fora com ele! Solta-nos Barrabás!” 
Com.: Barrabás tinha sido preso por causa de uma revolta na cidade e por homicídio. Pilatos falou outra vez à multidão, pois queria libertar Jesus. Mas eles gritavam: 

Todos: “Crucifica-o! Crucifica-o!” 
Com.: E Pilatos falou pela terceira vez: 

L1.: “Que mal fez este homem? Não encontrei nele nenhum crime que mereça a morte. Portanto, vou castigá-lo e o soltarei”.

Com.: Eles, porém, continuaram a gritar com toda a força, pedindo que fosse crucificado. E a gritaria deles aumentava sempre mais. Então Pilatos decidiu que fosse feito o que eles pediam. Soltou o homem que eles queriam –aquele que fora preso por revolta e homicídio– e entregou Jesus à vontade deles. 

Enquanto levavam Jesus, pegaram um certo Simão, de Cirene, que voltava do campo, e impuseram-lhe a cruz para carregá-la atrás de Jesus. Seguia-o uma grande multidão do povo e de mulheres que batiam no peito e choravam por ele. Jesus, porém, voltou-se e disse: 

Cel.: “Filhas de Jerusalém, não choreis por mim! Chorai por vós mesmas e por vossos filhos! Porque dias virão em que se dirá: ‘Felizes as mulheres que nunca tiveram filhos, os ventres que nunca deram à luz e os seios que nunca amamentaram’. 

Com.: Então começarão a pedir às montanhas: 

Todos: ‘Cai sobre nós! E às colinas: ‘Escondei-nos!’ Porque, se fazem assim com a árvore verde, o que não farão com a árvore seca?” 
Com.: Levavam também outros dois malfeitores para serem mortos junto com Jesus.

Quando chegaram ao lugar chamado “Calvário”, ali crucificaram Jesus e os malfeitores: um à sua direita e outro à sua esquerda. Jesus dizia: 

Cel.: “Pai, perdoa-lhes! Eles não sabem o que fazem!” 

Com.: Depois fizeram um sorteio, repartindo entre si as roupas de Jesus.

O povo permanecia lá, olhando. E até os chefes zombavam, dizendo: 

L2.: “A outros ele salvou. Salve-se a si mesmo, se, de fato, é o Cristo de Deus, o Escolhido!” 

Com.: Os soldados também caçoavam dele; aproximavam-se, ofereciam-lhe vinagre, e diziam: 

L2.: “Se és o rei dos Judeus, salva-te a ti mesmo!” 

Com.: Acima dele havia um letreiro: “Este é o Rei dos Judeus”.

Um dos malfeitores crucificados o insultava, dizendo: 

L2.: “Tu não és o Cristo? Salva-te a ti mesmo e a nós!” 

Com.: Mas o outro o repreendeu, dizendo: 

L2.: “Nem sequer temes a Deus, tu que sofres a mesma condenação? Para nós, é justo, porque estamos recebendo o que merecemos; mas ele não fez nada de mal”. 

Com.: E acrescentou: 

L2.: “Jesus, lembra-te de mim, quando entrares no teu reinado”.

Com.: Jesus lhe respondeu: 

Cel.: “Em verdade eu te digo: ainda hoje estarás comigo no paraíso”.

Com.: Já era mais ou menos meio dia e uma escuridão cobriu toda a terra até às três horas da tarde, pois o sol parou de brilhar. A cortina do santuário rasgou-se pelo meio, e Jesus deu um forte grito: 

Cel.: “Pai, em tuas mãos entrego o meu espírito”. 

Com.: Dizendo isso, expirou.

(Aqui todos se ajoelham e faz-se uma pausa).
Com.: O oficial do exército romano viu o que acontecera e glorificou a Deus dizendo: 

L3.: “De fato! Este homem era justo!” 

Com.: E as multidões, que tinham acorrido para assistir, viram o que havia acontecido, e voltaram para casa, batendo no peito. Todos os conhecidos de Jesus, bem como as mulheres que o acompanhavam desde a Galiléia, ficaram à distância, olhando essas coisas.

Palavra da Salvação! 
T.: Glória a vós, Senhor!
12. Profissão de fé (rezado)
13. canto das oferendas
1. Ao olhar a tua cruz, Senhor, / eu me sinto tão amado. / Sei também sou convidado / a viver a doação do amor.
Por isso, nesse altar, Senhor, / quero oferecer o que há em mim. / Transforma meu desejo de ser melhor. / Faz me viver a doação.
2. Pão e vinho neste altar serão / Corpo e Sangue, vida do Senhor. Ao  amor me entregarei. / Homem novo de amor serei.

3. Se o grão de trigo não morrer, / há de viver na solidão. / quem se apega a própria vida, morre sem perceber.

sobre as oferendas
Ó Deus, pela paixão de nosso Senhor Jesus Cristo, sejamos reconciliados convosco, de modo que, ajudados pela vossa misericórdia, alcancemos pelo sacrifício do vosso Filho o perdão que não merecemos por nossas obras. PCNS.
T.: Amém!

14. Oração eucarística Ii
(Pref. Domingo de Ramos)
Pr.: Na verdade, é justo e necessário, é nosso dever e salvação dar-vos graças, sempre e em todo lugar, Senhor Pai Santo, Deus eterno e todo-poderoso, por Cristo, Senhor nosso.

Inocente, Jesus, quis sofrer pelos pecadores. Santíssimo, quis ser condenado a morrer pelos criminosos. Sua morte apagou nossos pecados e sua ressurreiçào nos trouxe vida nova.

Por ele, os anjos cantam vossa grandeza e os santos proclamam vossa glória. Concedei-nos também a nós associar-nos a seus louvores, cantando a uma só voz:

santo
1. Santo, Santo, Santo, / Senhor Deus do universo! / O céu e a terra proclamam / Vossa glória, ó Senhor!
Hosana, Hosana, Hosana! / Hosana nas alturas! / Hosana, Hosana, Hosana! / Hosanas ao Senhor!
2. Bendito aquele que vem / Em nome do Senhor!

Pr.: Na verdade, ó Pai, vós sois santo e fonte de toda santidade. Santificai, pois, estas oferendas, derramando sobre elas o vosso Espírito, a fim de que se tornem para nós o Corpo e † o Sangue de Jesus Cristo, vosso Filho e Senhor nosso.

T.: Santificai nossa oferenda, ó Senhor!
Pr.: Estando para ser entregue e abraçando livremente a paixão, ele tomou o pão, deu graças e o partiu e deu a seus discípulos, dizendo:

Tomai, todos, e comei: isto é o meu corpo que será entregue por vós!
Pr.: Do mesmo modo, ao fim da ceia, ele tomou o cálice em suas mãos, deu graças novamente e o deu a seus discípulos, dizendo:

Tomai, todos, e bebei: este é o cálice do meu sangue, o sangue da nova e eterna aliança que será derramado por vós e por todos para remissão dos pecados. Fazei isto em memória de mim!

Pr.: Eis o mistério da fé!

T.: Anunciamos, Senhor, a vossa morte e proclamamos a vossa ressurreição. Vinde, Senhor Jesus!
Pr.: Celebrando, pois, a memória da morte e ressurreição do Vosso Filho, nós vos oferecemos, ó Pai, o pão da vida e o cálice da salvação; e vos agradecemos porque nos tornastes dignos de estar aqui na vossa presença e vos servir.

T.: Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!
Pr.: E nós vos suplicamos que, participando do Corpo e Sangue de Cristo, sejamos reunidos pelo Espírito Santo num só corpo.

T.: Fazei de nós um só Corpo e um só Espírito!
Pr.: Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja que se faz presente no mundo inteiro: que ela cresça na caridade, com o Papa (N.), com o nosso Bispo (N.) e todos os ministros do vosso povo.

T.: Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja!
Pr.: Lembrai-vos, também, dos nossos irmãos e irmãs que morreram na esperança da ressurreição e de todos os que partiram dessa vida: acolhei-os junto a vós na luz da vossa face.

T.: Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos Filhos!
Pr.: Enfim, nós vos pedimos, tende piedade de todos nós e dai-nos participar da vida eterna, com a Virgem Maria, mãe de Deus, com os santos Apóstolos e todos os que neste mundo vos serviram, a fim de vos louvarmos e glorificarmos, por Jesus Cristo, vosso Filho.

T.: Concedei-nos o convívio dos eleitos!
Por Cristo, com Cristo...
T.: Amém!
15. cordeiro
Cordeiro de Deus, / que tirais o  pecado do mundo, / Tende piedade de nós, piedade de nós!
Cordeiro de Deus, / que tirais o pecado do mundo, / Tende piedade de nós, piedade de nós!

Cordeiro de Deus, / que tirais o pecado do mundo, / Dai-nos a paz! Dai-nos a paz! (bis)

16. comunhão
1. Jesus, o pão da vida / nasceu pra ser um rei / mas veio pequenino / sujeito a uma lei. / Convive com os pobres, / se torna nosso igual / e ensina os valores de um Reino ideal.

Na festa da partilha / Jesus, és nosso pão / presença que anuncia a mesa dos irmãos! / Se houver acesso igual / aos bens do nosso chão / Justiça e paz na terra / então se abraçarão.
2. Não vim pra servido / eu vim pra lhes servir / e dou o pão dos fortes / a quem quer me seguir. / Lavei os pés de todos / e sou o seu Senhor / quem tem autoridade / se faça servidor.

3. Pra colaboradores / Jesus não escolheu / os grandes e doutores / que o mando corrompeu / mas pobres que a verdade / do Reino fascinou / lhes deu autoridade / nele confiou.

3. Pra colaboradores / Jesus não escolheu / os grandes e doutores / que o mundo corrompeu / mas pobres que a verdade / do Reino fascinou / lhes deu autoridade / e nele confiou.

4. E diante de Pilatos, / Jesus vai afirmar: / O Reino da verdade, / eu vim testemunhar. / Se tens autoridade, / foi Deus que concedeu, / não vai fazer mau uso/ de um dom que não é teu!

5. Com Cristo e os irmãos / nós viemos comungar/ e a força desta Ceia / nos há de transformar. / Queremos ser um povo, / formar feliz Nação, / em que justiça e Paz / no amor se abraçarão.

Pós comunhão
Saciados pelo vosso sacramento, nós vos pedimos, ó Deus: como pela morte do vosso Filho nos destes esperar o que cremos, dai-nos pela sua ressurreição alcançar o que buscamos. PCNS.
T.: Amém!
17. canto final
Hosana, Hosana ao Rei! (bis)
1. Mantos e palmas espalhando vai, / o povo alegre de Jerusalém, / Lá bem ao longe se começa a ver: / o Filho de Deus que montado vem...

Enquanto mil vozes ressoam por ai, / Hosana ao que em nome do Senhor. / Com um alento de grande exclamação, / prorrompem com voz triunfal.
2. Como na estrada de Jerusalém / Um dia também poderemos cantar. / A Jesus Cristo que virá outra vez, para levar-nos ao eterno lar.

Aprofundando a palavra

Com a celebração de ramos, iniciamos a Semana Santa, tempo forte da graça de Deus para todos os cristãos e oportunidade de uma preparação próxima mais intensa para a grande festa da Páscoa. A Liturgia de hoje é da paixão do Senhor, por isso este domingo é chamado também de “De passione Domini” (domingo da paixão do Senhor). De certo modo, ela dá toda a tonalidade dos mistérios que serão celebrados durante toda esta semana.

A entrada triunfante de Jesus em Jerusalém e a acolhida festiva do povo (1º Evangelho) acenam  para a grande alegria da ressurreição, triunfo definitivo de Jesus sobre o pecado e a morte. A narrativa da paixão e morte de Jesus (2º Evangelho) aponta para os últimos momentos da vida de Jesus em Jerusalém, marcados pela dor, sofrimento e morte. O dia de hoje é somente introdução, prelúdio dos acontecimentos que a Igreja deseja celebrar e viver, de modo particular e excepcional, no decurso desta Semana Santa. 

Que todo o povo de Deus santifique esta semana, participando ativamente de todas as celebrações e abrindo-se para colher os frutos espirituais próprios deste retiro espiritual popular. Que ao olhar para os sofrimentos e para a morte de Jesus possa encontrar sentido para os próprios sofrimentos e a realidade da morte. Que esta semana seja realmente especial, seja um período forte de oração e reflexão sobre os mistérios da paixão, morte e ressurreição de Jesus Cristo e da própria vida.

LEITURAS DA SEMANA: 29/03 Is 42,1-7, Sl 26 (27), Jo 12, 1-11: 30/03 Is 49,1-6, Sl 70 (71), Jo 13, 21-33.36-38: 31/03 Is 50, 4-9a, Sl 68 (69), Mt 26, 14-25  

